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BRASILIENSE  LOTOU SHOPPINGS EM DEZEMBRO. MOVIMENTO  DE COMPRAS GARANTIU  SALDO  POSITIVO  EM DEZEMBRO 

Natal decepciona lojistas 
MARIANA RDRES 
DA  EQUIPE DO  CORREIO 

O Natal decepcionou os 
comerciantes do Distri-
to Federal. As vendas su-
peraram as registradas 

em dezembro do ano passado 
em 3,4%, mas não chegaram nem 
perto da previsão inicial de cres-
cimento de 20%. O desempenho 
ficou acima da média registrada 
pela Associação Brasileira de Lo-
jistas de Shopping (Alshop) de al-
ta de 1% em relação ao Natal de 
2002.0 resultado daá vendas no 
DF foi divulgado ontem pelo Sin-
dicato do Comércio Varejista do 
DF (Sindivarejista), autor da pes-
quisa. De acordo com o presi-
dente do sindicato, Lazaro Mar-
ques, as previsões iniciais foram 
feitas em um momento de eufo-
ria do comércio quando o Gover-
no do Distrito Federal liberou a 
segunda parcela do 13° salário, 
mas não se confirmaram com o 
passar dos dias. 

Segundo Marques, 4,1 mil pes-
soas foram contratadas pelas lo-
jas em dezembro, volume seme-
lhante ao do ano passado. A pre-
visão inicial era que o Natal gera-
ria entre seis mil e oito mil con-
tratos temporários. O comércio 
do DF possui 80 mil trabalhado-
res fixos. "Tivemos expectativas 
muito otimistas no início do 
mês, mas muita gente usou o 13° 
para pagar dívidas. Acreditamos 
que pelo menos 39% dos traba-
lhadores pagaram suas dívidas 
com o dinheiro e outros 10% 
pouparam. Só o restante real-
mente saiu às compras", afirma. 

O fechamento do ano foi ain-
da mais desanimador para o se-
tor. As vendas em 2003 foram  

10,3% menores que em 2002. Até 
novembro, o desempenho esta-
va 16% abaixo do faturamento 
do ano passado. Os dados divul-
gados pelo Sindivarejista diver-
gem dos apresentados pela Fe-
deração do Comércio do DF (Fe-
comércio) para o período. Pela 
Fecomércio, as vendas de janei-
ro a novembro são 5,4% maiores 
que as do mesmo período do 
ano passado. O resultado pessi-
mista do Sindivarejista, segundo 
Lazaro Marques, se deve ao fato 
da pesquisa da Fecomércio ser 
bem mais ampla, incluindo su-
permercados, lojas de automó- 

veis e lavanderias, por exemplo. 

Pagamento 
Segundo a pesquisa feita pelo 
Sindivarejista com 486 lojas de 
rua e de shopping, 88% dos con-
sumidores que fizeram compras 
só começarão a pagar em janei-
ro, contra 82% no ano passado. 
O que, na opinião de Marques, 
pode ser reflexo da queda dos ju-
ros nos últimos meses. Destes, 
51% utilizaram o cartão de cré-
dito para fazer o pagamento, 
29% o talão de cheques e 8% 
compraram no crediário. 

Para 2004, a previsão do sindi- 

cato é de aumento nas vendas 
em função da recuperação da 
economia nacional. A proprietá-
ria da rede brasiliense Lojão do 
Bebê, Ângela Chaves, deposita 
no próximo ano todas as expec-
tativas para recuperar o ano 
ruim. Em dezembro, a loja ven-
deu 15% menos em comparação 
ao mesmo mês do ano passado. 
Em todo o ano, a queda foi de 
12%. Para Ângela, este foi o pior 
de todos os 17 anos de existência 
da empresa. " Fechamos três lo-
jas só neste ano, o que não é 
fácil", afirma a empresária da re-
de que possui oito lojas no DE 


